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A Associação de Músicos Ar-
ranjadores e Regentes (Amar) rece-
beu R$ 252.487,55 da Riotur, sem 
licitação, para promover o projeto 
100 anos de Pixinguinha. O repasse 
dos recursos consta no Diário Ofi-
cial do Município do Rio de Janeiro 
do dia 26 de julho passado, e a 
Riotur apresenta como justificati-
va, para a abertura irregular de cré-
dito, o artigo 25 da lei 8.666/93 (Lei 
das Licitações), que trata da invia-
bilidade de competição. A licitação 
só é inexigivel, de acordo com a lei, 
quando a empresa é a única capaz 
de prestar o serviço: "O uso da 
Amar como intermediária fere a 
legislação. Ela serviu de laranja no 
processo", disse o advogado Luís 
Paulo Viveiros de Castro, especia-
lista em Direito Administrativo. 

A fórmula usada pela Riotur pa-
ra repassar a verba para a associa-
ção dos músicos foi a mesma apli-
cada em favor da Casa dos Artistas 
e da Federação Fluminense de Ban-
das de Música Civis. As duas foram  

contratadas sem licitação e repassa-
ram o dinheiro para o pagamento 
de empresas privadas que, de fato, 
prestaram serviços à Riotur. Em 
todos os casos, as empresas, que 
pelo estatuto não têm fins lucrati-
vos, foram usadas para pagamen-
tos a terceiros, o que é ilegal. A 
Amar ficou encarregada de pagar 
os músicos que trabalham no proje-
to Pixinguinha e contratar uma em-
presa de sonorização. 

"Fica demonstrada a má-fé dos 
dirigentes da Riotur. Eles usaram 
várias entidades num esquema ile-
gal de repasse de verbas. Até por-
que a prefeitura tem a empresa 
RioArte que é a encarregada de 
promover tais eventos gratuitamen-
te", acrescentou Luís Paulo Vivei-
ros de Castro. 

UFRJ — Responsável pela 
elaboração do projeto 100 anos de 
Pixinguinha, a advogada Cláudia 
Brandão, da Amar, disse ontem 
que o valor do evento foi estipulado 
pela entidade e pela Escola Nacio-
nal de Música da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). A 
quantia solicitada, segundo ela, ser-
viu para o pagamento de músicos 
que estarão se apresentado em lo-
gradouros públicos durante seis 
meses, quatro dias por semana: "As  

apresentações só não ocorrem em 
dias de chuva", disse. 

O presidente da Amar, Marcus 
Vinícius Mororó de Andrade, disse 
ontem que a atividade primária da 
entidade não é a promoção de 
shows. Mas justificou: "Queríamos 
acabar com a burocracia de só cui-
dar de questões administrativas". A 
Amar é uma das entidades encarre-
gadas de repassar dinheiro de direi-
tos autorais a cantores e composi-
tores. Entre seus asssociados, se-
gundo Marcus Vinícius, estão Chi-
co Buarque de Holanda e Paulinho 
da Viola. 

Preocupada com a possibilidade 
de ver a entidade envolvida na on-
da de escândalos que atinge a Rio-
tur, Cláudia Brandão disse ontem 
que o projeto foi uma ótima inicia-
tiva para resgatar a cultura nacio-
nal: "Os músicos tocam composi-
ções de Pixinguinha e de outros 
compositores. E um grande sucesso 
de público". 

O responsável pela Escola Na-
cional de Música da UFRJ, José 
Alves, que, segundo Cláudia Bran-
dão, também teria apresentado o 
projeto à Riotur, foi procurado on-
tem pelo JORNAL DO BRASIL 
na universidade, mas não foi locali-
zado. 


